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Resumo 
 

Lucas Ferreira Mation; Amaral, Claudio Abramovay Ferraz do 
(Orientador). Como firmas reagem às restrições de energia elétrica? O 
caso do racionamento de 2001/2002. Rio de Janeiro, 2010. 66p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Economia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Apesar de a infraestrutura ser considerada um fator fundamental do 

crescimento econômico, pouco se conhece a respeito dos impactos de deficiências 

de infraestrutura sobre o comportamento das firmas. Usando dados da Pesquisa 

Industrial Anual,  investigamos como as indústrias reagiram às restrições impostas 

pelo racionamento de energia elétrica brasileiro de 2001/2. A estratégia de 

identificação explora a imprevisibilidade da ocorrência e localização geográfica 

do racionamento como experimento natural que permite comparações entre firmas 

em regiões racionadas e não racionadas. Os resultados mostram que o 

racionamento acarretou uma diminuição anual média de 6,8% no valor da 

transformação industrial e substituição de energia elétrica por outras fontes. Os 

impactos do racionamento apresentaram maior magnitude entre as firmas 

exportadoras e com alta intensidade elétrica. 

 

 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Economia da energia, comportamento da firma, infraestrutura.
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Abstract 
 
 
Lucas Ferreira Mation; Amaral, Claudio Abramovay Ferraz do (Advisor). 
How do firms react to electrical infrastructure restrictions? The 
Brazilian 2001/2 rationing case. Rio de Janeiro, 2010. 66p. MSc 
Dissertation - Departamento de Economia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Despite being considered an important component of economic growth, 

little is known about the impacts of infrastructure on the behaviour of industrial 

firms. In this article we investigate how firms reacted to the restrictions imposed 

by the Brazilian energy rationing of 2001/2. We exploit the unpredictability of the 

occurrence and geographical location of the rationing as a natural experiment that 

allows comparing firms in rationed and non-rationed regions. The results show 

that the rationing resulted in an average annual variation of -6,8% in value added 

and a substitution of electrical energy by other sources. Results were of greater 

magnitude for energy intensive and exporting firms.    
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Energy Economics, firm behavior, infrastructure.  
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